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DUAS PALAVRAS

C .

> I

S. Paulo foi, é c será sempre a lerra (lue'
sabe conservar nomes gigantes .que por abi 
passam annualmente.

Não cremos nem mesmo por bypolliese 
admittiremos que o desanimo lavre nas arca­
das do velbo convento.

Não podemos nem devemos crer.
Falla-se muito e, por desgraça nossa. men­

te-se muito mais.
E’ falsa a vozeria que por fóra se apregoa 

em jornaes que morrem por desmoralizado^ 
(1) que aactual geração decáe, que não sabe 
guardar os nomes de Azevedo (í \ arella.

(1) 0  Repórter.



E’ falsa.
0 brado também parle do seio da Facul- 

de S. Paulo, mais isso nada prova.
E’ 0 brado do charlatanismo que parte de 

um pequeno grupo que vive do calculo e sem­
pre do vil calculo.

Si 0 talento por momentos parece ador­
mecido, não falta-lhe por isso o vigor. E' o 
gigante que adquire ideas, renova conheci­
mentos e consulta as tendências do século, 
para depois conquistar palmo a palmo o ter- 
i*eno que devia ter percorrido.

A mocidade acadêmica de S. Paulo è sem­
pre a mesma : grande em suas concepções, 
generosa em seu proceder, conscienciosa em
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seus applausos e severa iio reconhecimento 
do talento.

Para o moço que estuda, que trabalha, 
que sabe viver em fim ella bate palmas, as­
sim como apedreja 0 mentiroso, o que unica­
mente tem titulos illegitimos c o que em vão 
pretende escurecer suas glorias.

/; ■

1)0 seio da Faculdade de S.Paulo, diziamos, 
parte o brado de que o desanimo avança des- 
timidamente. E’ o brado do charlatanismo, 
diziamos ainda. Expliquemos a proposição. 
0 cliarlatanismo tudo invade, ainda mesmo as 
instituições mais importantes : na sciencia dá
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0 superficial ; na religião quasi sempre o livre 
pensador e outras vezes o hypocrita. A Facul­
dade de S. Paulo não podia ficar isempta.

O desejo de gloria sem mérito pessoal, a 
mediocridade aspirando as honras da intelli- 
gencia, e d’alii a origem do espirito vão que 
tudo eleva sem fundamento para reduzir com 
presteza á ruinas.

Os que pensam e faliam d’esse supposto 
desanimo dizem mas não provam, propalam e 
cobrem-se com as i*oupagens de desconhecido.

Por fóra acceita-se a proposição, mas não 
examina-se: é a opinião inconsciente : no 
seio da Faculdade c a opinião calculista.

Pouco nos importa o que corre pelas ruas.

I



0 nosso mundo è pequeno: é a Faculdade iquc 
cursamos ; o nosso publico não é tamanho, 
como 0 que nos espera para o futuro, com 
tudo è bem severo.

No correr da penna não citaremos os nomes 
desses jogadores do mérito alheio, mas hão 
de vel-os vestidos de arlequins; os retalhos 
das roupas serão as palmas roubadas.

Hão de conhecel-os ainda por outra razão: 
são os litteratos desalugados, os moços sem 
crenças firmes, sem ideas certas, sem opiniões 
determinadas, faltando sem cessar de tudo e 
de todos.

Sem conhecel-os Notanio Felix, (que é o 
Sr. Barão de S. Felix), pintou-os natural-

% í.( r
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mente á vista de muitos outros que, louvado 
Deus, enchem as ruas d’este grande Império, 
quando disse :

« Náo tendo opinião senão aquella 
« Do ultimo escriptor que manusea 
« Defeito assaz commum- do qual resulta,
« Abundância de sábios cataventos (2)

Dizei que a geração presente não merece 
confiança, salvo uma excepção de poucos no­
mes, porque já não ha um Azevedo, um Ya- 
rella e um Ferreira de Menezes, é tornar-se 
pueril; mais ainda é mostrar-se insensato.

(2) Decorophobia ou as eleições.
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Os nomes citados destacaram-se d’entre 
seus contemporâneos, porque alguma cousa 
de superior havia n’elles, portanto eram ex- 
cepções. Pelamesnuu‘azâo os nomes que hoje 
mais se destacam do quadro na Faculdade de 
S. Paulo não serão os heroes da nova geração? 
Theophilo Dias não é um poeta de mérito 
igual a Yarella ou Azevedo ?

Negar seria cair no erro, continuar des­
conhecendo a verdade seria insistir intencio­
nalmente no terreno do falso.

Outras paginas d’este livro levarão nomes 
distinctos, que o tempo hade constantemenle 
relembrar, da mesmo maneira que com a es-
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poiija (la verdade apagará os das mediocrida­
des empavoiiadas.

E’ a verdade que repelle a mentira, a luz 
(pie desfaz a sombra. '

Que fallem esses forríeís lUtercmos, pouco 
uos importa, e diremos sempre com Ramalho 
Ortigáo : « cremos firmemente na mocidade 
e adoramol-a ainda em todos os seus de­
feitos. » (3)

(3) Em Pariz.

í-i



Dar traços rápidos, verdadeiros esboços do 
movimento litterario acadêmico em 1879, eis 
0 nosso intento.

Ouzados, mas despidos de todas preven­
ções, auxiliados por um estudo ao menos 
consciencioso, emprehendemos semelhante 
trabalho, sem outra aspiração além da de 
prestar um serviço real á Faculdade de Di­
reito de S. Paulo.

Usaremos da critica e portanto da impar­
cialidade. Não è simples promessa, mas o 
proposito firme que nos anima.

A critica que tem de auxiliar-nos será 
sempre moderada. Não podemos usar da cri­
tica severa, falta-nos para isso a illustração

N
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adquirida pelo estudo aturado em longos 
aunos e ainda porque a estréa de um moço, 
embora de talento, poucas vezes resiste a força 
de rigorosa critica.

A critica acadêmica deve ser proporcional 
á quem tem de applical-a e á quem vae ella 
ser applicada.

Entre nós que começamos agora os torneios 
litterarios ha em um e outro caso pouca agi­
lidade no correr da penna e falta de elementos. 
A não observância do primeiro preceito lan- 
ça-nos 0 impossivel, a do segundo o desanimo 
pela severidade. Em ambos os casos o ridi- 
culo para aquelle que emprehende tão arduo 
trabalho. ,



veras que se applicam a talentos feitos ? Que­
res esmagar os embriões fecundos, e não 
esperas que as vocações plenamente desabro­
chem ? A nossa litteratura è uma esperança; 
podemos nós, condemnal-a antes de a ver, 
crescer e vigorar ? Applicar uma analyse se­
vera ás primeiras manifestações do talento, 
não è de certo o meio mais efficaz de consti­
tuirmos as lettras, e de as salvarmos das 
invasões da mediocridade. » (1)

(1) Metnorias de litteratura contemporânea.
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JORNALISMO ACADÊMICO

0 anno de 1879 foi fecundo na Faculdade 
deS. Paulo. Nove livros, um drama em scena 
e oito jornaes são o protesto mais energico 
contra o cruel anathema que nos foi lançado.

Foi 0 movimento reaccionario da inercia 
de 1878. E’ mais uma justificativa para o 
que temos dito.

Fallaremos do jornalismo em primeiro 
logar.

ir
♦ ♦

0 jornalismo acadêmico em 1879 íoi ex­
clusivamente político. Â imprensa litteraria 
desappareceu, o choque das opiniões politicas 
nao a deixou vigorar.
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Quer no centro de sociedades litterarias, 
quer no de emprezas particulares encontram- 
se todos os credos politicos. Elles não mode­
ram-se um só instante, subjugam a idèa pri­
meira e abre-se a lucta na occasião ainda 
mesmo mais imprópria. D’alii o capricho de 
opiniões exaltadas e a instituição necessaria­
mente succumbe.

A pouca duração que nã Faculdade de 
S. Paulo têm os jornaes litterarios é prova 
irrefragavel do que acabamos de dizer.

Durante o anno de 1879 foram publicados 
os seguintes jornaes:

0 Constitucional representante do partido 
conservador acadêmico (1). Dos jornaes po­
liticos foi 0 que mais vezes apresentou-se em 
publico. Gonservou-se poucas vezes, como foi 
de seu programma, no terreno dos principios,

(1) Foram redactores: Bacharel F. Mendes (chefe). 
Bacharel Weriieck, Cardoso de Mello Junior. H. Graça, 
E. Prado, B. Vasconcellos, Andrade Figueira, I. de 
Almeida, L. Garcia e Sá Vianna. I. de Almeida e L. 
Garcia foram suhstituidos por Gamara Leal e Penaforte 
de Almeida.
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descendo muitas v^zes a politica pessoal. 
Dispondo de alguns moços de talento em 
sua redacção o orgam do Club conserva­
dor desempenhou perfeitamente a sua mis­
são. Werneck e Cardoso de Mello desenvol­
veram diversas tlieorias da escola conserva­
dora, mostrando sempre que sabem reunir o 
estudo ao talento. Andrade Figueira eBarros 
Vasconcellos escreveram bons artigos e H. 
Graça deu-nos algumas vezes bons folhetins. 
Com marcha tão regular advogou o Constitu­
cional os seus interesses, as suas ideas e as 
convicções firmes e conscienciosas.

Foi seu redactor chefe o Bacharel Fernando 
Mendes que em diversos artigos censurou com 
razão alguns actos do ministério de 5 de 
Janeiro.

A Republica (l) incontestavelmeute es 
entregue a uma boa redacção.

estava

(1) Foram seus redactores; Magalhães Castro (chefe), 
Souza Brandão, Carvalho de Mendonça, rclicio dos 
Santos, Pelino Guedes, Valentim Magalhaes o Assis 
Brazil. '
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Magalhães Castro, Pelino Guedes e outros 
são verdadeiras garantias para o partido a 
que se alliaram.

' Advogados sinceros de uma causa inop- 
portuna apresentaram-se animados pela di­
visa republicana, para mais tarde esphace- 
lar-se mutuamente.

Foi portanto a falta de fraternidade a causa 
da dissolução do Club Republicano e do 
desaparecimento de seu orgam.

Sectários conscienciosos da escola opposta 
á Republicana somos comtudo os primeiros 
a confessar que a mocidade acadêmica de 
S. Paulo é geralmente republicana.

Confessamos ainda a excellencia da idéa 
democrata e até podemos avançar que no 
coração do conservador mais aíTeito ás idéas 
rigorosas da antiga escola, que hoje tem sof- 
frido tantas modificações, existe o germen 
de principios tão generosos.

Não labutamos em erro defendendo os nos­
sos principios, porque antes da victoria da
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idèa queremos o progresso da patria. Infeliz- 
mente 0 povo que nos cerca, que enche as 
praças e ruas, que se diz republicano e ini­
migo dos padres é apenas ignorante. Pedem 
escolas para tel-as vazias e no proprio futuro, 
Pnde todas as nações confiam, o Brazil só 
espera continuadores dos maus hábitos e do 
caracter vacillante que se encontra a cada 
passo. O povo parece refractario á instrucçâo 
que se lhe procura dar,para depois pedir a de­
posição da coroa e a separação da Egreja e 
do Estado, guiado por cabeças louquejantes 
a que segue servilmente, porque não sabe 
1er, ignora seus direitos, desconhece a força 
da lei e exige depois respeito â sua soberania.

A Suissa não nos serve de exemplo, por­
que naquelle abençoado paiz o aldeão quando 
deixa o arado póde pegar no livro. X França 
e os Estados-Unidos estão no mesmo caso.

Nós, porém, já não somos assim. O artista 
que nos paizes civilisados eleva-se, tomando 
parte na representação nacional, entre nós 
avilta-se por ser extremamente ignorante, 
por deixar a officina para votar inconscien-
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temente nas malfadadas eleições, por esque­
cer a escola, onde ia 1er o A B G que para 
elle devia ser o poema da regeneração, para 
correr a um meeting estúpido, onde vai ap­
plaudir palavras ocas que elle mesmo nem 
percebe.

Entretanto 0 artista também épovo, quei­
xa-se de não ter direitos, quando elle è o 
iinico criminoso por não conhecer esse direito, 
quando é verdadeiro suicida, porque pelos 
prazeres momentâneos embota o espirito e 
soffre assim a peior das mortes— a morte 
moral.

Si 0 povo no Brazil tivesse por divisa a cruz, 
0 arado e o livro, se o artista fosse artista e a 
industria fosse realidade, outro seria o des­
tino d’esta terra, outro seria o partido repu­
blicano.

Alii íica uma confissão feita por espirito 
conservador e n’isso não vai contradicção, 
porque seremos republicanos quando as nos­
sas doutrinas cairoin por si mesmas, o queI
succédera quando os principies que estabele­
cemos vigorarem.

V
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Então todo Brazileiro será republicano, 
porque o espirito cultivado não escurece a ra­
zão e sacrifica ideas com fundamentos e pre­
conceitos ao amor da patria á prosperidade da 
terra em que nasceu.

★

A Republica desceu muitas vezes a analyse 
pessoal, reconheceu no Sr. Lafayette o trans- 
fuga politico e mostrou-se firme na defeza de 
suas ideas.

Com a publicação de dois números desap- 
pareceii a Republica, contando quatro annos 
de liicta.

★
♦ ¥

0 Liberal (1) como todos osjornaes politi­
cos na Faculdade de S. Paulo peccou, des­
cendo á (luestões pessôaes.

Como jornaes de propaganda deveriam 
elles conservar-se na analyse dos principies, 
nm questões puramente de theoria.

(1) Foram redactores: F. de Novaes (chefe), Mon­
teiro Peixoto, J. Dantas, V. Marcondes, J. Carvalhal, 
G. e Abreu, Augusto Marques e Teixeira Leite.
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0 Liberal appareceii tres vezes na Academia 
sempre gozando de bom conceito, graças aos 
esforços de seus redactores, especialmente aos 
de F. de Novaes que foi incansável na sus­
tentação do orgam, de cuja redacção era 
chefe.

Sua redacção era composta de moços de 
muita intelligencia como Novaes, M. Peixoto, 
Â. Marques, Dantas e T. Leite que sustenta­
ram suas ideas com firmeza e de modo lou- 
vavel. Sentimos que todos os seus redactores 
não tomassem parte nas luctas para que se 
inscreveram, porque maior seria a noticia 
que agora teriamos de dar.

Hermenegildo de Almeida, que julgamos 
ter ideas republicanas, escreveu por diversas 
vezes no lÂberal e permifta-nos que lhe apon­
temos como defeito de seus longos artigos 
grande numero de extensas citações, superior 
ao desenvolvimento dado pelo articulista, o 
(jue obriga-nos a dizer a H. de Almeida que 
os seus trabalhos parecem escriptos a quatro 
ou mais pennas.
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Guarde H. de Almeida a sua illustração e 
diga-nos qual sua opinião nas questões que 
discute e a que escola politica pertence.

Ha tres ánnos que o Liberal peleja á favor 
de suas idèas.

A Reacção (1) è orgam do Circulo dos Es­
tudantes Catholicos. Este jornal acadêmico 
mais que todos os outros merece as saudações 
sinceras de quem com imparcialidade falia á 
seu respeito.

x\dvogando uma idéa santa para nós, em­
bora loucamente taxada de' idéa negra, a 
Reacção foi o verdadeiro jornal de propaganda. 
Com desinteresse extremo, sem outra aspira­
ção que a de levar á toda parte por meio da 
imprensa as doutrinas da religião Catholica, 
seus redactores apresentaram-se como defen­
sores decisivos das idèas que actualmente

(i) Foram redactores: B. Daimtre (chefe), Mattoso, 
Filiiito Bastos, I. de Almeida, J. Vicente, Raphael 
Corrêa e Valois de Castro. Depois íícou assim com­
posta : R. Corrêa (chefe), Canuto, Filinto, Leão Bor- 
roul, José Vicente e Valois de Castro.
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encontram, em eada superficial, um inimigo 
acerrimo.

Considerou a idèa Catholica por diversos 
pontos de vista, mostrou certezar em suas 
opiniões e grande firmeza na manifestação 
das mesmas, arredando sempre de si o ridi­
cule com que a futilidade pretende jogar, 
ainda mesmo nas discussões mais serias e 
graves.

Â Reaccão tem tres annos na cruzada que 
empreheiuleii.

I‘
.TT, -t-v-r: A Evolução (1) em 1879 foi o jornal aca­

dêmico e de empreza particular que mais 
vezes apareceu na Faculdade de S. Paulo. Foi 
bem redigido e por moços intelligentes.

Pediram em prosa e verso o estabeleci­
mento da republica e Assis Brazil remetteu 
tudo a Deus nos fragmentos dos Libellos. In- 
contestavelmenteaZíeoíiícão mostrou trabalho

o

(1) Foram seus redactores Julio de Castilhos, Pereira 
da Gosta e Assis Brazil.
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e coragem da parte dos que a redigiam, e foi 
pena que gastassem o tempo na defesa de 
uma causa hoje impossivel para o Brazil. 
Conservou por muito tempo com o Liberal 
discussão imprópria para jornaes acadêmicos. 
Com a Vanguarda sustentou também discus­
são, porém séria de parte a parte. Apesar 
das meditadas respostas da Evolução é for­
çoso concluir que succumbiu ás razões de 
Leão Borroul.

O Liberal apontou nas poesias de Assis 
Brazil laivos de Guerra Junqueiro.

Assis Brazil é moço de talento, republi­
cano exaltado, pedindo para hoje os fructos 
que só serão amadurecidos amanhã, póde 
ainda ser bom poeta si tornar-se original. 
Mas emquanto escrever versos que lembre os 
de G. Junqueiro e iVntero de Quental não nos 
merecerá o devido conceito.

Guerra Junqueiro é o modelo que Assis 
Brazil segue, muitas vezes de maneira servil, 
podendo ser accusado de plagiario.
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Para prova :
< Muitos mil aiinos ha que luta e ruge oppresso 
« Sem lagrimas d’amor, sem pcào de caridade,
« Esse gy'ande forçado^ d grande humanidade^
« Uasgaiido-se, a sangrar, nos trilhos do progresso (1).

Ouçamos G. Junqiioiro, Morte de D. João, 
pag. 10 :

« A dor, a meretriz, a negra irma da morte 
« E’ a grilheta vil chumbada pela sorte.
< Ao pé d.a humanidade — esse immortal forçado.

No 11. 7 da EvolucãOy em resposta ao Libe- 
ra^VÀssis Brazil para justificar-se compara 
os seus versos com os do auctor da « Morte 
de D. João», mas infeliziueiite o resultado 
da comparação lhe foi contrario.

Diz G. Juncpieiro :

« Maldito sejas tu por toda a eternidade !
' « E nào possa jámais na tua consciência 

« Entrar um raio só de graça e claridade !
« Em nome da justiça, em nome da orphandade,
« Em nome da miséria, em nome da innocencia,
« Em nome de Jesus, do céo da Providencia,
^  Maldito sejas tu por toda a eternidade. »

(1) A Evolução n. 8.—A’ luz dos Evangelhos.



Diz Assis Brazil:
€  E’ em nome de tudo isto, em nome da Verdade,
« Da Santa Consciência e da bemdita Luz,
« Em nome da Concordia, em nome de Jesus,
« Que eu te venho accusar, sacrilego tyranno,
€  O’ velho phariseu Catholico-Romano. »

Bem sabemos que na ultima estrophe 
Assis Brazil não copiou as claras como na pri­
meira que aqui vae citada, mas tirou traços 
tão primorosos que bem póde confundir-se 
com os versos de G. Junqueiro.

Não queremos entrar na apreciação dos 
dous trabalhos; tomamos o mesmo expe­
diente que 0 auctor dos « Libellos » cha­
mando 0 leitor para juiz na questão ver­
tente.

A Idéa (1) foi a unica empreza litte- 
raria que pôde manter o primeiro anno 
de 1879. *

Guerreada por alguns moços, inimigos 
do cultivo das lettras, pois não concebe-se 
que possam moços que se dedicam ao

(1) Foram seus redactores: A. Coelho, R. Fabrino, 
Rangel, D. Gama, Cassai, Sá Vianna, Badaró, Ernesto 
Alves, Fidelis de Oliveira e Henrique Lascasas.

3
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trabalho apresentar-se ostensivamente hostis 
a uma empreza fundada por collegas, a 
lílm  conseguio chegar ao terceiro numero.

Â Idèa foi um pequeno ensaio e nos 
poucos números publicados offereceu bons 
artigos de Alexandre Coelho, nos quaes facil­
mente percebe-se o interesse que toma esse 
moço pelo estudo de questões sérias e de reco­
nhecido proveito. Intelligente e estudioso, 
Alexandre Coelho promette-nos muito.

Henrique Lascasas em dous artigos, hem 
como R .. Fabrino em suas poesias mos­
traram-se moços de talento. Aconselhamos 
comtudo a ambos estudo aturado para que 
realizem-se as nossas esperanças, e lamen­
tamos no primeiro o excesso de suas ideas 
republicanas.

Fidelis, Badaró e Cassai pouco escreve­
ram, não por lhes faltar o necessário ele­
mento.

Ainda que outro merecimento não tenha 
a Jdéa, resta â sua redacção o consolo de 
que não conservou-se immovel ; e, embora 
luctando com a má vontade de um lado



e com a falta de pratica de outro, desta­
cou-se quando menos pelo amor ao tra­
balho.

A Vanguarda apresentou-se no circulo aca­
dêmico defendendo com louvável interesse 
as ideas do Catholicisme.

Sob a direcção do primeiro jornalista 
acadêmico, a Vanguarda não cedeu um 
passo do terreno em que collocou-se, nem 
afastou-se do programma que prometteu 
seguir, e só desappareceu, quando seu re­
dactor, Estevão Leão Bourroul, quiz escrever, 
não para a Faculdade de S. Paulo, mas para 
0 mundo Catholico, quando conheceu que 
tinha força bastante para justificar os sup- 
postos erros de suas crenças firmes.

Leão Bourroul è moço ainda, vive em 
um século em que o espirito religioso é 
chamado—retrogrado, e— ĵesuita o que ousa- 
damente affronta o superficialismo que tudo' 
invade, que vae murchar as crenças que 
0 menino recebeu nos braços maternos.
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Hoje tudo vive, não de liberdade, porém 
de licença, não do raciocinio fundado em 
juizos seguros, mas das leviandades dos 
loucos pensadores.

Leão Bourroul, porém, é impassivel a 
semelhante abatimento do espirito humano. 
O Papa para elle sempre foi o Vigário de 
Christo, 0 Syllabus uma fortaleza da religião. 
Crê firmemente no Papa, aceita o Syllabus 
e vive tranquillo, porque falia e escreve 
0 que pensa com convicção.

Sem duvida Leão Bourroul é incansável 
na propaganda catholica. Ora na Reaccão, 
ora na Vanguarda, ora no Monitor Catho- 
lico 0 illustrado jornalista discute com sisu­
dez, respondendo com argumentos solidos 
e exemplos frisantes aos apupos da im­
piedade, aos inimigos da — sotaina fradesca.

A Opinião (1) foi o ultimo jornal politico 
que appareceu em 1879 na Faculdade de S.

(1) Foram seus redactores : Affonso Peixoto e 
Victor Monteiro.



FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO 37

Paulo. Jornal propriamente de opposição, 
nunca de propaganda de ideas politicas, de­
fendendo 0 partido liberal, censurou com 
critério os actos do governo de 5 de Janeiro, 
graças ás intelligencias que o redigiam.

’Ér
♦ ♦

Constou-nos a publicação de uma Re­
vista Republicana que dizem não ter sido 
distribuida; e cremos em semelhanre no­
ticia, porque apezar de grandes esforços 
não conseguimos lel-a.

í-ff'.

Este foi 0 movimento jornalistico em 1879 
e delle conclue-se a verdade do que dis­
semos a principio de ter sido elle exclusiva­
mente politico, não podendo resistir as em- 
prezas litterarias á má athmosphera politica 
que asphixia os melhores talentos, as mais 
robustas intelligencias.

A Faculdade de S. Paulo sentio extrema­
mente a falta da adextrada penna de Ma- 
nhães de Campos.
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CLUBS E ORADORES ACADÊMICOS

A crença política em S. Paulo tem divi­
dido mais ou menos o corpo acadêmico.

A falta de Clubs e jornaes litterarios tor­
na-se sensível.

Si a idéa é o mais forte laço para ligar os 
homens, como alguém já o disse, a política 
acadêmica liga os estudantes da Faouldade 
de S. Paulo unicamente em theoria. Para 
acceitar as ideas na pratica ainda è muito 
cedo, a esphera em que vivemos limita-se 
as concepções, prepara o espirito para as 
luctas futuras e para o derramento de odios.
■ Nas associações litterarias encontramos a 

theoria e a pratica na regra e na analyse. O
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circulo litterario além de mais vasto do que 
0 politico é também mais fértil, o trabalho é 
todo intellectual. Portanto ha superioridade 
da victoria.

Â necessidade de relações que interessem 
e liguem os acadêmicos entre si nota-se fa­
cilmente e d’ahi o pouco colleguismo que 
encontra-se na Facutdade de S. Paulo, uni­
camente herança que não nos legaram as 
gerações passadas.

Os Clubs politicos na Faculdade de S. Paulo 
limitam-se a promover a publicação de seus 
representantes na imprensa. Â discussão de 
pontos controversos, as conferencias publicas 
tão uteis para desenvolvimento da doutrina 
e habito da tribuna passam esquecidas, tal­
vez como meios de pouca importância.

Os Clubs Constitucional e Liberal limita- 
ram-se á publicação de seus representantes.

O Circulo dos Estudantes Catholicos teve 
0 mesmo procedimento. O Club Republicano 
abrio suas portas ao publico e discutia pon­
tos duvidosos do seu programma, quando 
fòi dissolvido.
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Podería elle traçar aos outros Clubs novos 
meios de propaganda, si o espirito desordeiro 
não lançasse o pomo da discórdia entre os 
homens da idéa nova.

Os primeiro-annistas debalde reuniram-se 
no theatro S. Josè com o fim, aliás louvável, 
de crear uma sociedade litteraria. Dissol- 
veu-se poucos dias depois de installada (1).

Frustrado ainda foi o plano dos que crea- 
ram em uma sala do palacio da presidência 
0 Instituto Litterario Acadêmico (2). Ou 
fosse a idéa política, ou outra razão que não 
nos cumpre saber, o Instituto, como todas 
as outras sociedades litterarias, teve de ceder 
a força do destino que preside taes idèas e 
mais uma vez o Ensaio Philosophico mos- 
trou-se-nos ao longe, como o maior padrão

(1) A redacçào do orgao do Club era o seguinte r 
Pedro Lessa, Waldomiro, Martini Sobrinho, Sá Vianua, 
L. de Castro, P. da Silva e outros de cujos nomes: 
náo nos recordamos.

(2) A redacçào do orgao era a seguinte: Silva Nn- 
nes, R. Fabrino, A. Coelho, Argemiro, Waldomiro,. 
Caldas Vianna, M. de Andrade, H. Lascasas, Urbano^ 
do Amaral e Sá Vianna.

)i
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de gloria acadêmica dos tempos findos e dos
talentos que passaram.

A (ireve Juridica (1) e o Ensaio Juridico 
fundados pelos estudantes do segundo e pri­
meiro anno não passaram de boa vontade.

A falta de clubs, onde se travasse a dis­
cussão, onde a palavra pelejasse em favor da 
idéa, e a lucta da opinião vacillante fortifi­
casse a crença pelo esclarecimento dos prin­
cípios, deixou poucos meios para reconhecer- 
se 0 talento oratorio naFaculdadede S. Paulo.

Os oradores dos Clubs nem sempre satis­
fazem, porque faltam-lhes muitas vezes os 
principaes dotes para a tribuna acadê­
mica-

# *

Eduardo Prado è o orador do Club Consti­
tucional, ( f

Moço habil, apto talvez para as luctas da

' ' >

({!) A redacção da Gazeta Juridica era : Pelino, 
fiomide e A. Toledo.

■ í! « * l r > ' -
là



FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO 43

imprensa, a natureza foi-lhe ingrata negan­
do-lhe os dotes oratorios.

Ouvimos dous discursos de E. Prado no 
Circulo dos Estudantes Catholicos e no Club 
Litterario do Primeiro Anno, podendo con­
cluir dahi que Eduardo Prado apezar de 
ser moço de muitos recursos intellectuaes, 
nao occupa satisf actor iamente a tribuna, 
porque a sua figura não é agradavel, a voz 
torna-se embaraçosa e a palavra não é 
fluente.

Pires Brandão, orador do Club Liberal, 
é outro moço de talento. Figura sympathica, 
voz agradavel, palavra facil e correcta, 
em S. Paulo não desmentio as palmas que 
lhe tributou a Faculdade do Recife.

Para nós tem elle um pequeno defeito, 
e è a gesticulação exaggerada, ou antes im­
própria, levando muitas vezes as mãos quasi 
â cabeça. Fez-se ouvir por diversas vezes, 
durante o anno de 1879, unico em que
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cursou a nossa escola, arrancando sempre 
verdadeiros applausos.

Durante o anno de 1879 foi Pires Rrandão 
um dos primeiros oradores acadêmicos.

tir:

Cardoso de Mello Junior é o oradòr do 
Circulo dos Estudantes Gatholicos. Talento 
aproveitável e aproveitado Cardoso de Mello, 
que por nós já foi citado e que em breve 
sel-o-a outra vez, não é propriamente 
orador acadêmico. Sympathico, com fortes 
elementos intellectuaes, com gesticulação 
mais apropriada que a de Pires Brandão, 
0 intelligente acadêmico teria as honras de 
orador si a palavra lhe fosse mais facil, a 
voz mais harmoniosa e as imagens collocadas 
em lugares proprios. Comtudo Curdoso de 
Mello falia sem cançar o auditorio que sem- 
pre 0 recebe com palmas.

Magalhães Castro desde muito nos havia sido 
apontado como o primeiro orador acadêmico.
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Nós 0 cremos baseados no testemunho una­
nime da Faculdade a que pertenceu e d'onde 
com justiça saio com um nome invejável. 
Comtudo no anno de 1879 Magalhães Cas­
tro nas poucas vezes que fallou não tractou 
de justificar perante nós que chegavamos 
0 credito de que gozava.

Assis Brazil fallou diversas vezes e podia 
occupar bom lugar no quadro dos oradores 
acadêmicos si sua voz fosse mais agrada- 
vel e si seus discursos tivessem outro as­
sumpto que não a Liberdade.

Assis Brazil tem imaginaçõo vigorosa, 
dicção facil e corrrecta e boa gesticula­
ção.

Applaudimos muito o orador e aborre­
cemos ainda mais o poeta, especialmente 
quando traz sua aza negra—G. Junqueiro.

Recommendamos a Assis Brazil muita vi­
gilância no emprego de figuras, porque já 
0 ouvimos dizer em um discurso recitado 
por occasião da manifestação acadêmica
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feita ao Sr. conselheiro Leoncio de Car­
valho que « d historia arrancava os cador^ 
veres dos cemitérios para apresental-os á 
posteridade, eic», Qtc, », o que nos lembrou 
dous versos do poeta do Reino ás paginas 
44 do D. Juan :

< Sabes o que é a Historia ? uma mulher sombria,
'« Giganta collossal que anda de noite e dia 
« A cavar sobre o chào dos vastos cemitérios,
« Erguendo Pantheons e derrocando altares. >

Â imagem não é nova, porém desculpa- 
se essa falta em um improviso, nunca, po­
rém, no verso que é lido e limado.

Confiamos na lealdade de Assis Brazil, 
que de certo não negará ser do seu dis­
curso 0 citado trecho.

Assis Brazil estudando e variando os
seus discursos será bom orador.

AffoESO Celso Junior é um dos melhores 
oradores acadêmicos da Faculdade de S. Paulo. 
Sympathico, voz sonora e com as modu­
lações próprias, rico de imagens sempre
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novas, com a palavra facil Âfïonso Celso 
Junior apresenta-se sempre em publico entro 
sinceros applausos.

Republicano dedicado, dando pro va ulti­
mamente do valor que encontra na causa 
que adopta, Âffonso Celso Junior traz, quan­
do vem á tribuna, novidade de assumpto, 
exposição clara e attrahente e ao contrario 
de Assis Brazil comprehende que o principio 
da democracia citado de momento a mo­
mento enfada e indispõe muitas vezes o 
auditorio, onde não ha unidade na crença
politica.

Dous defeitos, bem que leves, encontra­
mos em Âffonso Celso Junior: má gesti­
culação, e 0 amontoado de figuras que 
algumas vezes torna o seu discurso por
demais confuso.

Monteiro Peixoto em ,1879 orou poucas 
vezes e nós só o apreciamos no beneficio de 
Ernesto Rossi, quando em um rasgo de elo­
quência saudou 0 grande artista.
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Talentoso, com a palavra ardente e frené­
tica. impassível na tribuna, com gesticulação 
seguindo sempre o pensamento Monteiro Pei­
xoto promette ser bom orador forense, á vista 
da verbosidade de que dispõe e do modo 
convicto porque se sabe exprimir. Em Mon­
teiro Peixoto encontramos um dos melhores 
vultos na tribuna da Faculdade de S. Paulo.

Pedro Lessa no 1° anno foi o que mostrou 
maior vocação pela oratoria.

E’ de um physico não desagradavel, com 
memória muito feliz, palavra íluente e gesti­
culação apropriada. Pedro Lessa estudando e 
aperfeiçoando alguns pequenos defeitos, des­
culpáveis em que estrèa, póde ser um bom 
orador, pois não faltam-lhe recursos para 
isso.

Barros Cassai foi o orador eleito do Club 
do anno. E’ forçoso confessar que nada 
conseguirá na tribuna esse companheiro de 
estudo. Dotado, como é, de intelligencia tem 
campo vastíssimo na imprensa para grandes

4 L



FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO 49

conquistas. A presença de Cassai è pouco 
agradavel, a voz lugubre, a palavra demorada 
e quasi nunca ornada, razões que levam-nos 
a adiantar a proposição acima enunciada.

Martim Francisco Sobrinho, é moço intel­
ligente, com vocação para a tribuna, e 
se estudar os mestres e modelos oratorios 
póde occupar lugar distincto entre os nossos 
bons oradores.

♦ ♦

Este é 0 estado da tribuna acadêmica na 
Faculdade de S. Paulo.

r.j..'
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ESTUDANTES DE DIREITO

Estudantes de Direito são todos os que dia­
riamente vão ao Convento, ou mesmo os que 
lá não vão. mas que pagam a competente
matricula á Fazenda Nacional. Não è d’essa

*

classe enorme que queremos fallar e entenda- 
se que 0 titulo d’este capitulo compreliende 
os moços que têm interesse pelo estudo do 
direito e que durante o curso acadêmico diri- 
gem-se exclusivamente as lettras juridicas. 
Esses, porém, são poucos. A aridez e força 
do estudo fazem recuar grupos numerosos 
que limitam-se a adquirir conhecimento ge­
ral, base de ideas que somais tarde serão 
desenvolvidas pela pratica.
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Com 0 systema de ensino livre o mestre 
desconhece o estudante, estão desligados 
completamente e encontrando-se quotidia­
namente conhecem-se em um só momento, 
quasi sempr(?fallivel—o do exame.

Recebido entre numerosos applausos o 
Decreto de 19 de Abril de 1879 mostrou seu 
lado negro, fazendo geralmente que os moços 
mais applicados não tivessem nos exames 
resultado proporcional a seus esforços.

Â garantia da lição desappareceu e com 
ella 0 bom estudante, porque o exame poucas 
vezes indica o que se estuda durante o anno.
O nome adquirido em annos anteriores auto- 
riza-nos á citar aqui os estudantes que mais 
se distinguiram. O mesmo, porém, não po­
demos fazer com o 1" anno de 1879 que não 
tinha precedente algum. D’ahi o trabalho ex­
traordinário de conhecel-o particularmente, 
porque na aula nada podiamos julgar.

Entre outros que se distinguem no es­
tudo do Direito, notam-se no 1“ anno : Ar­
thur de Barros, Pedro Lessa, Waldomiro e . 
Estevam ; no 2" anno : Pelino Guedes, Fi-

1
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linto Bastos, Gabriel Gomide e Gaiiuto de 
Figueiredo ; no 3® anno : Manoel Alvsírenga, 
Raphael Correa e Leite Moraes ; no 4*̂ anno ; 
Cardoso de Mello Junior, Bacharel Werneck, 
Affonso Celso Junior e Horacio Guimarães ; 
no 5̂  ̂anno fmalmente : Correa Dias, Severino 
Prestes, Fialho e Gusmão.

Alèm desses moços ha muitos outros que 
dispondo de bastante intelligencia não seriam 
inferiores aos que foram citados, se tivessem 
estudo mais aturado.

Não queremos encher paginas, embora 
lembrando nomes distinctes, porém credores 
tão legitimes são elles que somos forçados a 
apontar no 1*" anno : Cassai, Alexandre Coe­
lho, Lascasas, Hugo de Castro, Urbano do 
Amaral e Alfredo dos Santos ; no 2̂" : Anto­
nio Augusto de Lima que por sua demasiada 
modéstia não mostra o talento de que dispõe, 
Assis Brazil, João Marques, Alvaro de Assum­
pção, Ismael, Y.elho de Avellar e Manoel 
Emilio ; no 3̂" : Caetano dos Santos, Théophile 
Dias, D. Rezende, Augusto Marques, Pacheco, 
J. Jaciatho de Mendonça, José de Almeida
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\’'m

Pereira, V, da Cunha, Eduardo Lima e P. da 
Costa ; no 4° : Monteiro Peixoto, Dauntre, 
Bulhões Jardim e João Silveira, um dos poetas 
mais distinctes da geração presente e que 
vive ignorado : no 5“ : Novaes, M. Castro, 
P. Brandão e Wasghinton.

Não conclua-se d’esse ligeiro apontamento 
que muitos de igual mérito não existem além 
d’esses. Não, isso não é certamente o que 
pretendemos dizer, e nem mesmo o fariamos 
para não negar titiilos aliás justos, como são 
os que se adquii'em pelo estudo e talento.

Aqui termina este capitulo e íicamos 
cheios de contentamento, porque em breves 
Unhas apresentamos nomes que nâo desmen­
tem as gloriosas tradições da Faculdade de
S. Paulo.
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ONZE DE AGOSTO E NOVE DE SETEMBRO

>

/ ■f.l

Eis ahi dois dias celebres na Ivistoria aca­
dêmica do paiz, duas datas notáveis na 
marcha sempre civilisadora d’esta boa terra, 
patria de celebrados talentos.

Onze (k Agosto devera ser uni dia de gala 
nacional ; a artilharia e o estandarte deveriam 
saudal-o. Mas para que serviria essa luxuosa 
maniíestação? Porventura o povo desconhece 
as glorias que encerram os grandes dias? E’ 
preciso que outra consa além da memória lhe 
desperte as ideas que o tempo durante o 
rápido gyro do sol desenha no quadro da 
vida ?

Talvez. O nosso povo è indifférente muitas
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vezes áquillo que mais o póde vivificar. A 
superfluidade domina-o. Vive mais para sen­
tir do que para conhecer. Dorme indolente­
mente e mal desperta ao som dos hurrahs da 
mocidade, dos hurrahs do futuro, porque « a 
mocidade é o futuro. »

O grande dia passa quasi que desconhecido 
e sò de dois pontos d’este vasto Império — 
S. Paulo e Recife ouvem-se as saudações dos 
moços que trabalham nas mesmas offlcinas 
da Sciencia do Direito. São festas modestas, 
que infelizmente não interessam senão áquelle 
pequeno mundo, porém são ellas as verda­
deiras festas da intelligencia, onde lê-se no 
livro do trabalho ao som do grande hymno 
do futuro— 0 amanhã da mocidade.

Onze de Agosto na Faculdade de S. Paulo 
è um dia de geral contentamento. Não sabe, 
porém commemoral-o. E’ sempre no theatro 
que os acadêmicos reunem-se ligados pela 
unidade da idéa. A caridade muitas vezes 
toma parte na grande festa acadêmica, im­
plorando auxilio para a continuação dos es­
tudos de moços pobres. Nos intervallos dos
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actos oram os representantes dos Clubs e os 
particulares.

E’ com pezar extremo que censuramos a 
recepção pouco delicada que a platèa costuma 
dar áquelles que ainda animam-se a subir á 
tribuna. A festa de 1879 causou-nos acanha­
mento. Os Clubs politicos não se fizeram re­
presentar, evitando assim o distúrbio e o 
aparte grosseiro que necessariamente teria de 
apparecer.

Fallaram Cardoso de Mello Junior que 
apezar de merecer applausos, foi por diversas 
vezes perturbado por ditos picantes, que cer- 
tamente não partiram do corpo acadêmico ; 
Cyro por parte da Greve Juridica e Ismael que 
que foram bem recebidos; Lamounier, muito 
vaiado eAffonso Celso Junior q\xe sem duvida 
fez as honras da noite com um excellente 
discurso.

Nove de Setembro è outro dia bem celebre. 
Os maus hábitos qne legou-nos a Univer­

sidade de Coimbra, a fereza de recepção es-
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colar que nos mandaram das margens doaram 
incutidas •itoMondego tinham sid 

brazileiro.
Nos portaes das aulas do primeiro anno 

havia o ridiculo que recaia n’aquelles que 
inscreviam seus nomes na caderneta do bedel. 
A vozeria desenfreada, a pateada brutal e o 
riso de escarneo eram as saudações que ti­
nham os desventurados calouros, Peior que 
tudo isso era o desprezo que alguns desarra­
zoados veteranos tributavam ao novel operá­
rio, conservando-o muitas vezes em estado 
de aviltação. Eram espirites de garotos com 
gracejos verdadeiramente offensives.

Restava, como desagradavel memória dos 
tempos idos, essa pilhéria Coimbrense, tudo 
mais fora banido. A batina acadêmica não 
achou quem a quizesse usar e os nosssos 
mestres não liam da cadeira as sebentas ca­
dernetas de todos os dias.

Era urgente lançar barreiras ao dicterio 
infrene e isso realizou-se embora com derra­
mamento de sangue, graças ao primeiro anuo
de 1878.

■p
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A mocidade do primeiro anno em 1879 
passou somnolenta pela columna commemo-. 
rativa de 9 de Setembro, sentindo, embuçada 
em lã os últimos ventos frios do inverno e 
contando os últimos dias de aula.

Nem appareceu uma lembrança de moço, 
nem uma demonstração de agradecimento a 
boa hospedagem que teve o primeiro anno.

Nada os moveu. Para tão solemne dia não 
continuar em silencio dos que hão de vir fique 
para commemoral-o ao menos uma censura 
grave aos novos acadêmicos da quadra que 
delineamos.

Além d’estes dois dias S. Paulo não tem 
outros que o agitem e o Recife só tem o pri­
meiro porque não quebrou ainda com a velha 
usança da mocidade acadêmica do Reino de 
Portugal.

idl
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Pelo desenvolvimento das lettras, diz urn 
escriptor, avalia-se exactamante a força de 
um povo e o seu progresso quer material, 
quer moral. Pelas lettras ainda, dizemos nós, 
conhece-se o typo da epocha e o caracter da 
nação. As lettras também apreciam-se pelas 
proprias lettras, isto é, pela critica litte- 
raria.

A critica não recebe o dogma de talentos 
que não se imponham, invade francamente 
0 que está em seu dominio, devassa ponto 
por ponto as producções do espirito, desde a 
sua primeira manifestação até o seu ultimo 
passo na escala das concepções humanas. Na

■m
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analyse e julgamenlo das obras, á que ella 
se dirige, traça leis gêraes, principios immu- 
taveis, formando um complexo de normas 
fáceis para a direcção do escriptor novel.

A critica litteraria è consequência fatal do 
movimento litterario ; apparece insensivel­
mente, como si a propria iitteratura a invo­
casse, como si 0 seu trabalho fosse o ultimo 
olemento para a formação do quadro, onde 
desenliam-se os diversos ramos litterarios das 
concepções do espirito humano.

Quando a Iitteratura dispõe de elementos, 
quando o molde torna-se necessário, quando 
ünalmente desponta o momento fatal do 
apparecimento da critica, quem delia vai-se 
occupar, investe-se da autoridade, arma-se 
da imparcialidade, cerca-se de conhecimen­
tos indispensáveis e variados e começa a sua 
missão. A necessidade de um livro de critica 
desperta o desejo, o desejo torna-se em an- 
ciedade que depois da leitura da primeira 
pagina converte-se em odiosidade e a causa 
então è cheia de milhares de responsabili­
dades.
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A esse proposito diz muito bem Luciaiio 
Cordeiro:

« Trata-se de crítica. Trata-se de uma 
cousa muito fallada e pouco sabida, muito pe­
dida e pouco aceita. Todos lhe lamentam a 
falta, todos lhe reconhecem a necessidade, todos 
a apedrejam na apparicão. » (1)

Gomo os grandes circules litterarios, a Fa­
culdade de S. Paulo sentia necessidade ur­
gente de um livro de critica moderada e 
proporcional aos esforços de moços que come­
çam a luctar em terreno duvidoso e ainda 
com opiniões mais ou menos vacillantes.

Silva Jardim promelteu esse livro e por 
elle apresentou um outro em fins de Abril 
de 1879.

O livro com sofreguidão esperado não era 
de critica, nem ao menos de chronica, era 
simplesmente uma lista de factos adulterados, 
narrados em uma linguagem pendantesca,

(1) Luciano Cordeiro. Livro de critica.

iÿ|
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-cheio de ornatos forçados, fructos de uma 
imaginação pobre, fraca, e portanto pouco 
creadora.

A Republica saudou sem encontrar echo no 
jornalismo acadêmico, o apparecimento do 
denodado batalhador, encontrou entre a Gente 
DO Mosteiro e a vassoura certo ponto de 
contacto, que para nós outro não è senão o 
valor de uma e outra cousa que deve ser o 
mesmo.

Â Faculdade de S. Paulo releu o folheto 
de Silva Jardim e começou a descobrir nas 
paginas da obra o insulto que lhe era lançado. 
Felizmente o insulto, a critica feita a seme­
lhança das que nos dá o portuguez Camillo, 
converteu-se em lama e ficou no proprio livro.
. Depois appareceu a Evolução que augurou 
a Silva Jardim « um dos primeiros lugares, 
senão o primeiro na critica litteraria do paiz.» 
E isso foi dito na Faculdade de S. Paulo 
em 1879!...

Pobre paiz ! E no autor da Gente do Mos­
teiro tem 0 Dr. José Maria Velho da Silva o 
successor !
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Para ajuizarmos da vocação que tem Silva 
Jardim pela critica só ha uma prova— seu 
livro. Essa, porém, lhe é contraria.

Inimigo da grammatica portugueza, dis­
pondo como unico conhecimento dos escri- 
ptos de Luciano Cordeiro, quer impôr-se pela 
energia da palavra em phrases curtas, quando 
ainda não se impòz pela intelligencia e muito 
menos pela illustração.

Quando falia dos Clubs Silva Jardim con­
sidera 0 Club Liberal « sem ideas, com a idéa 
« não idéa », a idéa do non esse, do não ter 
idéas, não definido, sem raias, sem princi­
pies, etc. » Tanta idéa—para dizer que um 
partido dirige-se sem principies, sem idéas, 
quando a falta de idéas não está no partido, 
porém no livro que escreveu o autor das 
Idéas de Moço, que recorre ao estylo pedan- 
tesco, para formar as quarenta paginas que 
deviam arrecadar o nosso dinheiro na publi­
cação de verdadeiras parvoiçadas.

O Club Constitucional tem por principio o
quod principi placuit legís habet vigorem, diz

5
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ainda Silva Jardim, e note-se que isso foi 
dito em referencia ao partido ConstítucionaL 
Decididamente naquelle tempo o futuro cri­
tico desconhecia o que era o partido Consti­
tucional, quaes os seus principios e hazes, 
mas não ignorava o latim para traduzir cinco 
palavras e devia conhecer, ao menos por 
simples bom senso que o principio citado é 
do governo absoluto !

Si hoje Silva Jardim dissesse semelhante 
acervo de asneiras tomavamos sobre nós toda 
responsabilidade e davamos-lhe palmatoadas !

E porque não ?
Hoje parece-nos que Silva Jardim não di- 

ria tal barbaridade, porque felizmente con­
fiamos na justiça da commissão que julgou-o 
no 2"* anno.

O ridiculo, arma dos espiritos futeis, brin­
ca-lhe na penna, quando falta-lhe o argu­
mento, assim como já vimos que a demasia 
nas palavras substitue a idèa.

Faltando do jornalismo acadêmico faz de 
Leão Bourroul um antigo calouro, apupa-o 
com rizo de garoto, solta-lhe a pilhéria do
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século— « GbT batinal e fradesco », para depois 
confessar, talvez pezaroso, o mérito do dis- 
tincto jornalista catholico.

Lamente Leão Boiirroul o ridiçulo de Silva 
Jardim, lamente o tempo que perde este moço 
escrevinhando asneiras, lamente tudo isso, 
porque Silva Jardim lamentou o tempo que 
tão bem emprega o catholico sincero na de­
fesa de tão justa causa.

Theophilo Dias, o successor legitimo de 
Gonçalves Dias, o cantor das mattas ameri­
canas, 0 poeta na geração presente que maior 
confiança nos inspira pouco mais mereceu 
além de uma transcripção.

Raymundo Corrêa, outro poeta distincto,
mereceu muito menos e para completar a ve- 
locidad^e da noticia sobre os poetas acadêmi­
cos formou uma duzia e riu-se depois do novo 
modelo de critica, onde não se justifica a 
proposição e onde tudo è superficial como a 
illustração do improvisado Luciano Cordeiro.

Valentim Magalhães foi de certo o mais 
feliz : teve a sua critica adocicada, como si 
fosse uma vontade mâ de noivos.
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Podèra. Foi entre amigos.
Não quiz deixar cair da penna o ponto final 

sem mentir, ainda mais uma vez, dizendo que 
Souza Fernandes foi apupado, quando toda 
a Faculdade de S. Paulo contrariava esse 
boato, lançado em publico sem rebuço.

Ainda foi alèm e disse que o discurso não 
era obra de Souza Fernandes. Isso dizia Silva 
Jardim, porque « Vox populi, vox D e i», prin­
cipio talvez falso porque as 7nás linguas tam­
bém dizem que certo artigo de synonimos 
firmado com o nome de Silva Jardim no L a -  
baro era de Silva Tullio.

Como ambos são Silvas, podem usar dos 
mesmos artigos, e parece-nos que do mesmo 
nome, e d’ora em diante tratal-o-emos pelo 
nome commum de Silva.

Não aífirmamos o boato... mas— Vox po- 
puli, vox Dei,

Agora algumas linhas sobre grammatica. 
Antes de tudo é mister que Silva conheça 

que a grammatica portugueza manda que o
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sujeito concorde com o verbo em numero e 
pessoa, isso para não dizer em um livro de 
critica:

« Apupáveis o teuproprio bom senso..,
« Lancastes-nie as bavas de tuas surriadas 

também ! »
Analyse o modo porque escreve L. Cor­

deiro e não use de phrases curtas por demais, 
separando attributos das substancias.

Os possessivos determinam as relações de 
substancia representadas pelo substantivo, 
da mesma fórma que os articulares e, no en­
tanto, Silva desconhecendo o que firmou o 
philologo dos idiomas neo-latinos diz : « Os 
dois ex-redactores da Republica faltaram á 
sua missão. »

Não sabe Silva que a germinação do ar­
tigo com a preposição não se dâ quando« 
segue um possessivo ? Não sabe ainda que* 
nas demais linguas neo-latinas se dá o 
mesmo ?

Podemos dizer em franzez: le mon chapeau ?[ 
Certamente que não, pois aqui não dominam 
razões especiaes e de uso dogmático, clássico 1̂
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e sem razão philosophica, porque tanto o 
artigo como o possessivo referem-se a exten­
são e a relação do substantivo, portanto re­
dundantes em uma só phrase.

Umas vezes escreve fazer acertando e 
outras—alma bem faseja ! Silva ignora que o 
— c— latino, como em lucerna, Inzer na, se 
transforma em—z— . (1)

Querendo imitar a linguagem classica es­
colhe 0 que nella ha de peior e diz-nos :

« Propaga com um furor e enthusiasmo 
dignos de encomios, suas doutrinas. »

Diz da mesma forma um autor :
« Dá-nos, Senhor, aquella a qual o mundo 

não póde dar, a paz. »
« Propaga com um furor » é verdadeiro 

neologismo syntaxico.
Si fosse Silva propagava porém com quatro 

furores.
Com 0 verbo cair, ainda erra o autor da 

Gente do 3Iosteiro, quando diz : « Cahir é 
criminoso. »

(1) Leoni—Gênio da lingua portugueza.
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Cair vem do cadere latino, dá-se a queda 
do—d—e 0—e—transformando-se em— î— 
forma—caire— , isto è—cair.

Estas observações não vão para encher pa­
pel e formar paginas, mas por sabermos que 
em tempos mais felizes e de melhores espe­
ranças Silva foi professor de portuguez no 
externato Jasper, notando-se que a scena 
passou-se na capital do Império.

Silva apregoa a liberdade de cultos e cen­
sura as crenças de Borroul e as ideas do 
Circulo Catholico, pede a liberdade de pensa­
mento e procura abater o credito de seus col- 
legas nas «Filagranas» da Trihwna Liberul, 
com verdadeiros pasquins, porque receberam 
mal e muito mal a Gente do Mostewo.

Âi do que ouzasse tocar n’aquelle livro—a 
nova arca, porque seria fulminado, seria então 
0 novo Oza !

Como ultima observação não deixaremos
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de apontar a impropriedade do titulo que es­
colheu para seu livro denominando-o—Gente 
do Mosteiro,

A casa onde funcciona a Faculdade de Di­
reito de S. Paulo foi de propriedade dos 
frades capuchinhos da ordem de S. Francisco 
e portanto é convento enão mosteiro.Os Mos­
teiros são de ordens que tiveram origem no 
occidente como os monges de S. Bento que 
hoje estão estabelecidos entre nós e lá se for­
maram.

Ahi vae uma maxima do Marquez de Ma­
ricá que bem pode applicar-se a Silva :

« O insignificante presume dar-se impor­
tância maldizendo de tudo e de todos.»

Já vamos muito longe com a Gente do Mos- 
teioo e cousas mais serias e de maior impor­
tância chamam a nossa attenção.

Brazil Silvado já nos bate a porta com os 
seus Pequenos Ensaios e é preciso ouvil-o.

Portanto... ponto final.

< !
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Eis ahi um folheto de quarenta e oito pa­
ginas que nos merece bastante conceito.

Pequeno e modesto até no titulo o livro 
de Brazil Silvado talvez seja a melhor apre­
sentação que de seu talento possa fazer um 
moço independente, que consolida o estudo 
ao talento.

Durante o seu primeiro anno acadêmico 
Brazil Silvado passou quasi que desconhecido.

Como elle ha em S. Paulo intelligencias 
vigorosas, bonitas cabeças dignas de fino 
delineado qae por falta de energia propria 
passam pela Faculdade sem que os conhe­
çam.
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De passagem permitta-se que n’este recanto 
fique 0 nome de João Baptista da Silveira,
estudante do 5® armo. Quizeramos transcre-

/

ver aqui alguma producção poética de sua 
lavra, porém traçado está o nosso itinerário, 
é mister seguil-o. Resta-nos a satisfação de 
apresentar ao leitor esse talento acadêmico, 
onde reina imaginação viva e sempre crea- 
dora na pintura de scenas brazileiras, de 
quadros da natureza americana.

No começo do S'" anno do curso Brazil 
Silvado reunio seus versos, pedio a Affonso 
Celso Junior que o levasse ao publico para de 
envolta com a critica receber a sagração das 
mãos da mocidade acadêmica, sempre severa 
em seu modo de julgar.

Ahi fica traçada em duas linhas a vida 
acadêmica d’esse esperançoso mancebo.

« O caracter do povo pinta-se, molda-se e 
representa-se nos productos d’arte, no des­
envolvimento das lettras, » de sorte que pelo 
clutivo e progresso intellectual podemos jul-
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gar da indole, das tendencias e tradições 
peculiares do povo. Essa lei é constante e 
segue a evolução histórica dos factos.

Pois bem. Na antiguidade Virgilio orna 
seu immortal poema com os deuses do paga­
nismo, eram elles o objecte de sua crença, a 
mytbologia dominava ; na idade média o 
espirito guerreiro faz-se sentir na poesia em- 
quanto as chronicas narram como grandes 
successes combates sanguinolentos ; nos tem­
pos porém que passam o espirito reforma­
dor do século apresenta-se com tendencias 
novas e vai lançando atrás as velhas usanças.

Se na geração que passa desde 1789 e que 
forma a ultima epocha da historia da huma­
nidade 0 poeta invocasse um Jupiter, um 
Neptuno, ou um Marte forçosamente tiraria 
da obra o caracter proprio da epocha, enno-
velaria os caracteres dos tempos e dos povos \
e d’ahi o erro.

E’ por essa razão que o Sr. Visconde de 
Castilho (1) justamente censura Luiz de Ca-

(*) Prologo de D Jayme, poema de Thomaz Ribeiro.
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moes pela mistura que nos Luziadas faz da 
mythologia com o Christianismo. Não é só­
mente nas lettras que fica estampado o ca­
racter da epoca, a physionomia do povo; vai 
alèm, chega até a arte.

As artes marcham a par das lettras.
As estatuas dos templos do paganismo, as 

Sphinges dos porticos sagrados outra couza 
não eram senão massas de granito sem ex­
pressão, com posições quietas onde a mudez 
se representava,—eis a antiguidade.

As montanhas de pedra que formam as ca- 
thedraes gothicas que pela Allemanha e em 
outros paizes da Europa se espalham indicam 
0 espirito de segurança e de ataque continuo 
de guerra e de lucta infrene, indicam final­
mente 0 espirito fortificador que se agitava 
dentro d’aquellas ferreas armaduras, e eis a 
idade media.

Hoje não é assim. O paganismo desfez-se 
com as sublimes verdades do christianismo, 
a força da espada foi substituida pela enér­
gica couraça da palavra nas luctas do pensa­
mento, e a arte segue o caminhar dos tempos.
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A estatua de hoje tem expressão de vida, 
tem posição eloquente, parece conhecer e 
sentir, mover-se e muitas vezes fallar pela 
propria posição aquillo que representa. (1)

♦
# *

Não são lançadas ao accaso estas palavras, 
como também não são os fortes e rigidos 
exemplos.

Cada epocha portanto tem o seu principio 
caracteristico, cada povo o seu espirito na­
cional.

D’esta sorte è mister não transplantar para 
os nossos dias instituições, muitas vezes ri- 
diculas, de séculos que passaram.

E’ esse o escolho de que Brazil Silvado não 
se poude desviar.

Nas luctas que modernamente agitam o es­
pirito litterario na Europa entre o lyrismo e 
realismo encontram-se de ambos os lados par-

" (1) N’este ponto pensamos com Villemain—Littera- 
tura eu moyen age.
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tidarios destemidos, audazes, armados de 
talento robusto, disputando cada um a su­
premacia de sua cauza.

Brazil Silvado não pugna de um, nem 
de outro lado, veste-se a clássico, não entra 
portanto em combate.

A escola classica dominou a litteratura, 
cresceu consideravelmente, engrandeceu a Ar­
cadia e com os últimos arcades fmdou-se para 
não mais erguer-se. Essa marcha era natural, 
porque a depuração da theoria estava feita, 
e nada mais restava senão retirar-se.

Cantar nos tempos hodiernos as graças de 
Gupido, a bellezade Venus, as iras de Jupiter, 
invocar a sabedoria representada em Minerva 
para um feliz tentamen litterario era tornar- ' 
se fastidioso, anachronico e talvez ridiculo.

Dotado de conhecimentos solidos, de ver­
dadeira erudição histórica encheu Brazil Sil­
vado seu livro de versos com as estatuas do 
paganismo, em cada poesia cantou um facto 
historico, invocou sua querida musa, e de 
momento á momento torna-se sympathico, 
porque prova em verso solto, ou rythmado



FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO 7 9

que dispõe de não vulgar illustração para sua 
idade.

Quem conhecer embora ao longe a mono­
tonia e subjectivismo dos arcades a vista da 
energia dos alexandrinos de hoje, conclue 
forçosamente que o nosso poeta é arcade e 
dos que seguiam moldes gregos e latinos.

A primeira poesia de seu livro, que deno­
mina-se Invocação, e que sem duvida é re- 
commendavel, parece escripta no tempo de 
Augusto e sob impressãodaEneidadeYirgilio.

A par de muita erudição e gosto'litterario 
que nos apresenta o poeta notamos de­
feitos na metrificação, ponto em que discor­
damos do juizo de Aífonso Celso Junior.

Brazil Silvado não metrifica bem especial­
mente no alexandrino, pela má divisão por 
meio da cezura, prejudicando ora a primeira, 
ora a segunda parte do verso.

Assim por exemplo as paginas 8, na poesia
Antistius Labeo e ateius Capito :
« E 0 dedo avelludado que possue Augusto 
«  Em vez de amor a elle sõ causava susto
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« Assim é que, por vezes, cahe e se despenha 
« O genio que de Judas imitou a senha

e alem de outras na mesma poesia, mais este:
« O’ vós mortaes, que os Gezares iusultão 
« Lembrai-vos deste exemplo que os séculos sepultam.

Ainda nas Vozes de minha alma:
« Ah ! Gomo não descrer ? Se a vida é um tormento 
« O dom peior que recebi de Deus 
« Que eu não pedi que ao nada me arrancasse e fosse.

e logo depois
« Os prantos do rocio eu mendiguei de pobre,
« As sombras deu-me a noite no seu manto tetrico.

e ainda '

« Embora seja aquella que só tem a inércia.
• • • • •  •  • • « • • • • • • • • •

« Me perco da desgraça nos parceis medonhos.
« E foge-me a razão, á enlouquecer n’um brado 
« Que 0 gelo da razão sóe trazer comsigo.

Nas citadas poesias e em outras encon­
tram-se versos frouxos, sem a indispensável 
cadência, ora com pès de mais, ora de me­
nos, especialmente nas poesias Ântistins, 
Vozes de minha alma, Eu e o meu espelho. 
Turba vatum, e outros defeitos que o autor dos 
Pequenos Ensaios graças ao seu estudo e intel- 
ligencia supprirá facilmente, medindo com
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mais cuidado seu verso, para que não fi­
que aberta a brecha por onde possa entrar o 
lapis de quem com nós, esmerilha o bom e o 
máo. O que sentimos encontrar em Brazil 
Silvado é a falta de côres e pinturas ameri­
canas. Â nossa censura è bem razoavel, 
quando encontramos, nos Pequenos Ensaios 
de um moçobrazileiro, descripções de Roma, 
pinturas antigas e sujas de pó, como velhos 
bastidores de theatro e logares, onde consi­
dera-se

« Coroado das neves dos montes Alpinos.

quando tem em sua propria casa os mais
ricos quadros d’esta natureza intértropical
que vive em primavera eterna. Recorrer ao
estrangeiro, pobre muitas vezes de tintas,
quando temol-as vivas e delicadas, desde o
azul-claro do ceu, ao tapete verde-escuro das
montanhas d’onde caem enormes cascatas,
pintando ao longe extensas fitas de prata ;
cantar os Alpes quando temos os Andes è
falta de amor a rica terra em que felizmente
nascemos. Igual censura póde fazer-se a

6
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Brazil Silvado por escrever poesias em fran- 
cez, quando a nossa lingua carece de quem a 
estude e aproveite as suas bellezas.

Alèm ddsso a poesia em francez que Brazil 
Silvado publicou tem erros graves de metri- 
íicação e grammatica.

Em compensação á estes senões que sem­
pre encontra-se no novo escriptor Brazil 
Silvado tem boas producções, em cujo nu­
mero contam-se : Adem, Vozes de minha 
alma. Avestruz, etc.

E em outras encontram-se figuras bem in­
teressantes, como :

« Se por um consulado se comprava um sabio 
« Sarcástico sorriso arregaça o labio. »

Ein conclusão Bi'azil Silvado é moço de 
muitas esperanças e será poeta de mérito : 
1", se abandonar o ligorismo clássico de Cfue 
veste suas producções : 2% si tornar-se poeta 
americano, deixando as ossadas da gente da 
Mythologia; 3“, si tomar em consideração a
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lingua que falia e abandonar o verso francez ; 
4", finalmente se estudar a versificação.

Para uma estréa pouco mais se póde 
exigir.

Nós 0 saudamos.
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? -(d r a m a .)  TELAS SONANTES.-ÂFFONSO
CELSO JUNIOR

De todos os ramos de litteratura na Facul­
dade de S. Paulo talvez seja a poesia o unico 
que tenha merecido cultivo. Os muitos livros 
de versos que os Acadêmicos sempre publicam 
provam de sobejo nossas palavras e d ahi 
vê-se facilmente o constante movimento da 
lyra acadêmica. O romance passa desaper­
cebido e 0 mesmo succede ao theatro que no 
Brazil não passa de muita esperança e de 
pouca realidade.

Na escola do romance brazileiro, seu fun- 
q^dor— Josè de Alencar—não teve continua- 
dor. Não concluiremos affirmando absoluta­
mente que a nova geração nãõ tenha em seu

f

j í ' .
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seio quem cultive o romance cia nova escola, 
porque talvez occulte seus ensaios para dar 
depois voo mais certeiro. Parece-nos, porem, 
demasiada modéstia para esta terra, onde os 
sábios abundam pelas ruas, discutindo e sus­
tentando inconscientemente a quéda do rei e 
a morte dos frades. Até hoje ignoramos quem 
mesmo ao longe possa seguir o americanismo 
que em si encerra o famoso Guarany.

Antes da revolução litteraria de 1830 as 
lettras patrias conservavam-se dependentes 
da litteratura portugueza e tão ligadas se 
achavam que outra cousa não eram além de 
forçado reflexo. No dominio da Arcadia o 
theatro portuguez segue a principio Racine 
e depois Voltaire. Almeida Garret, represen­
tando em Portugal as idéas revolucionarias 
que davam novo caracter ás lettras nos paizes 
cultos, occupa em Portugal o mesmo logar 
que occuparam em França Stael e Chateau­
briand e depois Lamartine, Victor Hugo e 
outros. Banio-se então de uma vez as fôrmas 
sempre convencionaes da litteratura classica.

As comédias por tu guezas anteriores a Garret
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e as tiespanholas que formavam as delicias da 
Colonia embotai-cam por tal fórma o espirito 
brazileiro que o gosto pela litteratura dra- 
matica desappareceu. Actualmente deve ser 
nosso maior empenho a pesquiza de meios 
para incutir no talento que entre nós des­
ponta, as vantagens do estabelecimento de 
um theatre todo nosso. Para isso não falta, 
ao brazileiro, talento, assumpto e quadros 
sempre novos.

O espirito francez que infelizmente tudo 
domina no Brazil, invadio a scena, e o dito 
agudo, despertando o frouxo gargalhar do 
povo, adormeceu a intelligencia creadora. Os 
applauses eram para os cakmhourgs e trocadi­
lhos immoraes, emquanto era desprezado o 
verdadeiro drama cheio de pinturas delicadas 
e cores animadas da fértil natureza que nos
abraça.

Talvez fosse peior a nossa posição si Gon­
ç a lv e s  Magalhães (1) não tomasse ainiciatha 
da fundação do theatre brazileiro, tornando-se

(1) Visconde de Araguaya.
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em seu paiz o que foi Almeida (jarret no 
Reino de Portugal. Além de Gonçal\os Maga­
lhães poucos hrazileiros tèm lançado suas 
vistas para o theatro, cuidando com estudo 
serio e consciencioso nas vastas concepções 
e na belleza da litteratura dramatica.

Porto Alegre, Penna, Pinheiro Guimarães, 
Gonçalves Dias, Macedo e Alencar são os
poucos homens que têm escripto para o 
palco. ̂

Tão pouco cultivo tem no Brazil o theatro 
que 0 apparecimento de um drama importa 
em extraordinário successo litterario para onde 
ávidos dirigem-se os olhares d’aquelles áquem 
0 movimento das lettras patrias não passa 
desconhecido.

Depois do drama Parisina de Carvalho Ju­
nior que hoje corre impressa e que é cuida­
dosamente guardado em nossas estantes não 
appareceu outro drama na Faculdade de 
S. Paulo até a quadra que atravessamos. ■ 

Em 1879 correu pelos circules acadêmicos
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a noticia cie cpe Âffonso Celso Junior breve- 
mente iria percorrer novo inundo de littera- 
tura, um dos poucos por onde não andara até 
então— 0̂ llieatro.

Os jornaes annunciaram a próxima repre­
sentação do drama—^ — cujo titulo è bas­
tante original e arranjado ã capricho.

Quizeramos fazer um resumo do drama, 
mas não o lemos e alguns episodios estão 
corno (lue esquecidos á vista do tempo que 
tem decorrido e da falta do— ^  que seu 
auctor conserva em manuscripto.

Comtudo transcreveremos aqui o resumo 
feito pela Evolução dias depois da repre­
sentação do drama.

Ouçamol-o e prosigamos depois na ligeira 
apreciação do c|ue ouvimos entre caloiosos
applauses no tlieatro S. José.

« Um rapaz nascido e creado no Rio de 
Janeiro (isto dispensa mais commentariosj 
Fernando—casa com uma bella menina, filba 
da provincia, porém educada n’um internato 
do Rio (e isto também dispensa explicações) 
— Clotilde— , Fernando, que era rico, extra-

i t
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vagante e vadio, sem embargo do casamento, 
continua sua vida devassa. Origina-se d’ahi 
uma perpetua lucta domestica, com todos os 
seus escândalos. Entretanto, nos saráus e 
reuniões familiares, o casal affecta perfeita 
cordialidade, para romper depois, no isola­
mento do lar, em novas discórdias. »

« Pelo fim do primeiro acto (o drama 
consta de 3) apparece vindo visitar os filhos, 
0 velho pai de Clotilde, João Soares, mattuto 
que nunca vio a cidade, e, pela sua grossei- 
ria, provoca algumas risadas n’urna fina so­
ciedade que se achava em casa de Fernando, 
brincando a berlinda, Sylvio, rapaz rico e da 
moda, prevalece-se da discórdia que reina 
em casa de Fernando, para seduzir-lhe a 
mulher, que afinal cede, para tomar desforra 
do marido, que escandalosamente alimentava 
relações illicitas com uma certa Eva e, pro­
vavelmente, com muitas outras. Devia Clo­
tilde, para começar a vingança, acompanhar 
0 amante a um baile campestre, dos muitos 
que se dão no Jardim Botânico e aonde só­
mente vai gente muito duvidosa. Arrepende-
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se, porcin, na occasiao de consumar o crime ; 
mas Fernando, que ainda a apanha vestida, 
fmge-se irritado ; e, de combinação com 
Sylvio, a accusa rudemente, e quer até ma- 
tal-a, pois que tem por si— a lei. João Soares,
0 pai, que não podia dormir com os mosqui­
tos e com 0 calor, presencea, occulto, toda 
scena, passada á meia noite. Depois que 
Fernando retira-se, elle obriga Sylvio, com 
a lógica da sua bengala, a assignai* uma 
carta, por si mesmo datada, e na qual üca 
resalvada a bonra da filba. Esta obtem carta 
similbante de Fernando e dispõe-se a partir 
com 0 velbo para a roça, separando-se do 
marido. Faz algumas exclamações patbeti- 
cas, âs quaes responde João Soares, no 
mesmo tom, e n’isto partem ambos, e assim
acaba o drama,

« Tudo isto se passa n’umas seis ou oito 
boras, no mesmo lugar, na mesma sala. »

ÂíTonso Celso Junior estreou filiando-se a 
escola realista e mais feliz que muitos outros
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apresentou-se com alguns defeitos não só 
desculpáveis, mas naturaes em quem começa, 
e que embora siga bons modelos, tem com- 
tudo de tactear a principio.

Na pintura dos typos Aiïonso Celso Junior 
umas vezes não lhes deu o colorido necessá­
rio para firmar distinctamente as feições, 
outras carregou o pincel por tal forma que 
desfigurou o delicado do desenho.

E’ assim que Clotilde seria um typo sepi 
qualificação si não percebessemos a idéa que 
presidio a formação d’essa figura, isto é, o de 
uma moça caprichosa pela falta de educação 
moral.

Fernando e Sylvio estão mais ou menos 
pintados com exactidão eo que talvez n’clles 
parece impossivel è muito realizável para 
quem conhece o cynismo de que não raras 
vezes se revestem certos homens ricos e de­
vassos que orgulham-se de uma alma prosti­
tuída nas mais liorriveis concepções e nos 
mais torpes actos da vida.

João Soares c em nosso entender o ponto 
negro da nova producção dramatica.
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0 estado de selvageria em que appresenta- 
se em casa de sua fdlia o fazendeiro de Minas 
parece incompalivel com o muito tempo que 
gasta elle a dar noticias de casa á civilisada
sociedade que o cercava.

Julgamos que o homem com a ph^sionomia 
de João Soares procuraria o lugar mais reti­
rado da casa, onde descalçasse as suas apei 
tadas botas e despisse a pala de viagem.

Â maneira por que João Soares dieta a 
carta ao nosso vêr è o maior defeito do—? —. 
Soares, homem grosseiro, de expressão baixa 
e rude, dieta a Sylvio uma carta para salvar 
a honra de Clotilde, onde a phrase sempie 
adornada de Âffonso Celso Junior toina-se 
imprópria por demais, como uma lingua de
ouro em hocca de ferro.

O monologo que no drama exprime o dis­
curso veloz e intimo do pensamento em mui­
tos pontos é demorado e em um dos de 
Clotilde entra em scena João Soares respon­
dendo ao que pela regra dramatica julga-se 
passar mentalmente.

Na descripção de Virginia, Âffonso Celso



94 ESBOÇOS c r ít ic o s  DA

Junior andou perfeitamente bem, delineando 
um dos typos mais frequentes nas sociedades 
em que vivemos, isto é — o da moça namo­
radeira, em linguagem vulgar.

O fim do drama pareceu-nos sem a expres­
são devida e necessária, o que podemos 
attribuir a Guilherme da Silveira e Ismenia 
que nada fizeram para feliz execução do— ^  

O pensamento de AíTonso Celso Junior è 
excellente e melhor successo teria si não fosse 
tomado para assumpto de um drama—estréa.

Os senões que aqui ficam notados nada 
provam alem de que— o passo de Afíonso 
Celso Junior não foi certeiro como não são 
também o dos melhores dramaturgos e para 
exemplo— Victorien Sardou.

No autor do ^  encontramos um talento 
notável e talvez a mais variada intelligencia 
da Faculdade de S. Paulo. Se na poesia o 
successor de Gonçalves Dias não lhe cede 
0 logar comtudo AíTonso Celso Junior é bom 
poeta. Se entre nós na Faculdade de S. Paulo 
ha bons oradores AíTonso Celso na tribuna 
propiàamente acadêmica é dos melhores, es-
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pecialmcnte nos arroubos de imaginação,, 
finalinente no proprio jornalismo já teve íertil 
recolta de louros.

Eis ahi a opinião sempre leal e moderada, 
como foi a nossa promessa.

♦ #

Saudações sinceras merece este moço que 
veio despertar a mocidade acadêmica de 
S. Paulo que passava adormecida pelo ramo 
de litteratura mais cultivado pelas gerações 
que passaram.

♦ ♦

(lo— — deu-nos Âffonso Celso Ju­
nior um excellente volume de poesias intitu­
lado « Telas sonanles. »

Âffonso Celso Junior é autor dos « Deva­
neios », já tem firmado o seu credito de 
poeta e ninguém mais tentará roubar-lhe o 
nome adquerido nas luctas da intelligencia, 
Como poeta ainda íiliou-se a escola realista, 
mas na descripção d’esses quadros despidos 
de pliantasia encontra-se um realismo deli-
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cado, sempre variavel e por isso mesmo 
attrahente. Não adormece a intelligencia de 
quern le seus versos, apregoando a icUa nova 
de todos os dias, a decapitação do ultimo rei 
e 0 sangue do ultimo frade. Não, Affonso Celso 
Junior, colloca-sé em frente a natureza, copia 
com a observação os nossos usos e hábitos, 
pinta-os e, com a belleza do dezenho, desperta 
em nós o gosto pela escola* que segue.

Affonso Celso Junior ó o mesmo homem de 
annos já passados, mas não é o mesmo poeta. 
Nos « Devaneios » era lyrico, vivia « No dou­
rado paiz dos Devaneios » hoje porem é rea­
lista, descreve quadros sociaes e já trocou as 
illusões que o embalaram outr’ora por outra 
amante a quem elle dedica estes versos :

« Sonho a gloria de os pés ungir-te com poemas 
« O’ tu que és minha mai e minha amante, ó Patria.

Essa mudança de escola quasi que nos es­
tava promettida no prologo dos « Devaneios. » 
Ahi diz 0 poeta que abraça o hjrismo, porque 
a natureza o aconselhou e porque não se achava
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com aprumo bastante para tentar a senda dífficíl
do socialismo, etc. etc.

Essa marcha era natural porque aos dezesete 
annos vive-se de illusões, sujeitando-se tudo 
ao capricho da edade e a volubilidade do 
sentimento. Hoje porem, deshzerain-se em 
chuva de verdadeiro realismo as nuvens dos 
« Devaneios. »

Â transição de uma escola para outra 
completamente opposta é sempre difficil, pois 
0 poeta tem de modificar o estro desde o pen­
samento atè a forma e o verso necessaria­
mente decáe, embora para levantar-se cheio
de alento.

Na transição Affonso Celso Junior foi rá­
pido e feliz. As « Telas sonantes» comoestièa 
realista nada deixam a dezejar, como se­
gundo estado de intelligencia de um poeta 
estão acima de toda espectativa. Na Facul­
dade de S. Paulo aclualmente Affonso Celso 
Junior è um dos poucos poetas realistas, 
porque sahe-se conter em certa espheia,^nao
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eleva-se muito para observar com mais cui­
dado, .nem abaiva-se de mais para uão ver 
tão proximo coiisas (jue desfeiam o verso, 
maculam a lyra do poeta que deve ser lio- 
iiesta, e lembram cousas asquerosas de que 
a poesia certamente não se pode occupar.

Quem tiver lido os « Prelúdios » depois os 
« Devaneios e por ultimo as Telas sonantes» 
verá que o poeta melhora consideravelmente.

A primeira poesia das « Telas sonantes » 
é a nosso ver a melhor da collecção. Mas 
pela melhor, pode-se ver que aspoesias.de 
menos valor, primam senão pelo pensamento 
ao menos pela delicadeza da linguagem.

A « Flauta » para nós é uma poesia de 
verdadeiro meritd litterario e si houvesse 
espaço n’estas poucas paginas haviamos de 
transcrevel-a.

Affonso Celso Junior escolhe quasi sempre 
para assumpto de suas poesias pensamentos 
moraes que despertam em nós sympathia 
por quadros realistas.

Não julgue-se que os « Successores de Me- 
nelau » véin desmentir as nossas palavras.
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Não, si nas « Telas sonantes» ha producções 
d’essa ordem são naturaes, porque um moço 
aos 20 annos tem sempre certos rasgos que 
0 seduzem e que involuntariamente podem 
offender algum espirito serio e grave.

As poesias Esboço, Scena vulgar, Dôr in­
fantil, Felicidade, etc., têm no fundo pensa­
mentos que commovem o leitor ; aqui é uma 
mulher que abala-se á vista da representação 
de um «drama imaginário» e que

« Soube reter o pranto 
« Perante o drama vivo.........»

de um velho seu creado que perdera o fllho 
e que delia esperava permissão para acom- 
panhal-o nos últimos momentos e Âffonso 
Celso .Junior termina á poesia dizendo

— « Que podia ir velar ao filho extremo somno,
Mas que fôsse primeiro a mesa pôr a ceia. »

ali a mãi que sente o corpo do filho regelar- 
se com a morte.

Â Filha da paz colloca-nos em duvida 
para saber si a Flauta será verdadeiramente 
a melhor producção contida no volume como
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já dissemos, ou se pelo contrario terá ella 
preferencia. E' uma composição de mestre e 
puramente socialista.

A joia è outra bonita producção de Affonso 
Celso Junior. Descreve o poeta um quadro 
simples e primoroso : E’ uma polire mulher 
que seguida pelo filho ainda creança, observa 
uma vitrine que

« Era 0 sonhar em prata, em ouro, em phantasia, 
« Chimeras de coral, caprichos de riibim,
« Scismares de esmeralda e pérolas; emflm 
<( Um mimo tentador, uma visào tirada 
« De um conto oriental... »

A creança depois de admirar a bellesa e o 
esmalte das joias pede uma. Ahi vai o dia­
logo entre o menino e a-mãi, e o leitor julgue 
por si a primorosa composição :

......... « Mamai, vou lhe pedir
« Um immenso favor... »—A mãi pôz-se a sorrir 
« E—dize—respondeu. — Mas faz ? replicou elle
— « Faço — Faz mesmo ? — Sim... — « Pois bem não

vê aquelie
« Formoso camapheu que ali fulgindo está ?
— « Pois quero-o m uito... e m uito... e quem pro­

mette, dá
« Por isto ... » Mas a mãi interrompeu-lhe a phrase, 
« Fitou-lhe 0 trajo roto e, soluçando quasi,
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« Acíuelle não, tornou, mas outro que também 
« E’ lindo e vale m ais... » — Qual é ? Ora ahi tem : 
« E assentou-llie na testa um prolongado beijo . . . .

i\

%

III

A c re a n ç a  e n te n d e u . . .  S u m iu -se - lb e  o desejo
E rindo retorquiu :

— « Si assim tão rica esta
Quero mais um collar e um adereço já . » ! !

A Olficina e a Terra dos vulcões são outras 
poesias de muito mérito. Em uma das estro- 
phes da primeira, entre muitas figuras, ha 
uma que parece-ims nova e de muito effeito :

« O malho vai, em golpes incessantes,
« B a ten d o  a  d u r a  ch a p a  a té  q u e  lu s t r e - a  :
« Solta um collar de chispas fulgurantes 
« Que são estrellas para os céos da industria. »

Â versificação de Âíloiiso Celso Jiinioi é 
boa, iiotando-se poucas vezes um ou outro 
verso frouxo. Âs imagens affluem com fie- 
quencia e ornam a proposito as bellas pio- 
ducções do jovem acadêmico.

é
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PiG IftS iCiDEMlCiS;— KONTEIRO
PEIXOTO

Os jornaes acadêmicos resentem-se da falta 
de bons folhetins que lhes enchain o rodapé
de maneira satisfatória.

Geralmente o bom jornalista não escreve 
bons folhetins. O espirito do homem que 
dá-se ás Inctas da imprensa vive sempre 
entregue a questões graves c de interesses 
sociaes. O folhetinista è o opposto ; precisa 
dizer pouco em muitas palavras, piendendo 
a attenção pelo estylo simples, ou com leves 
adornos, exprimindo um pensamento deli­
cado. Deve agradar emquanto o jornalista
convence e persuade.



104 .ESBOÇOS c r ít ic o s  DA

[y%ê

Pensamos com José de Alencar que dizia
ser mais facíl escrever um romance do que um 
bom folhetim. ,

Âctualmente só conhecemos na Faculdade 
de S. Paulo um moço que mereça as honras 
de folhetinista, é Monteiro Peixoto.

As « Paginas acadêmicas » formam uma 
collecção de folhetins já publicados e de 
poucos outros artigos.

Incontestavelmente « O galé » mereceu as 
muitas transcripções que teve.

O estylo de Monteiro Peixoto é correcto, 
delicado e por isso proprio para folhetins.

O mal que quasi sempre invade o espirito 
da nossa mocidade é a falta de applicação 
a um só ramo de lilteratura, querendo per­
correr mundos tão vastos com um simples 
lance de vista.

Si, porém, Monteiro Peixoto compene­
trar-se do que é um bom folhetim, estudando 
a melhor forma de escrevel-o e procurando
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ser original, acreditamos que tornar-se-lia 
um folhetinista de primeira ordem.

A par d’esse estudo deve 1er os bons mes­
tres e reconhecidos clássicos, formando assim 
estylo propriamente seu.

Os trabalhos que formam as « Paginas 
académicas » e a intelligencia de Monteiro 
Peixoto promettem bastante.

• • Î
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serve Leão Borroul, o denodado batalliador 
da fè, para engrandecer as ideas catholicas 
e celebrar as virtudes dos sábios sustentado- 
res d’essas ideas.

No anno de 1879 Leão Borroul biograghou 
dois grandes homens : Fr. Caetano de Messina 
e Pio IX, 0 grande. Com a publicação da se­
gunda biographia prometteu-nos uma serie 
■d’esses retratos desenhados com imparcia­
lidade critica, porque mesmo assim a virtude 
d’esscs santos varões tornam-se como que 
transparentes e ninguém duvidará então de 
suas palavras. -
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0 primeiro volume que traz, como diz o 
autor, 0 «simples esboço» da vida de F r. Cae­
tano de Messina está dividido em duas partes. 
A primeira traz minuciosa descripção do ve- 
nerando capuchinho, a segunda consta de 
peças justificativas. Na primeira parte Leão 
Borroul apresenta Fr. Caetano de Messina 
nas provincias de Pernambuco, Rio de Ja­
neiro e S. Paulo, que foram o maior theatro 
de suas verdadeiras glorias.

Que Leão Borroul è catholico dedicadís­
simo, que è uma das melhores pennas acadê­
micas já 0 dissemos, repetir seria perder 
tempo com aquillo que todos reconhecem.

As duas hiographias estão escriptas em 
linguagem correcta, mas não podemos deixar 
de apontar, como grave defeito das mesmas,, 
muitas e'extensas citações. A palavra auto- 
risada de um escriptor celebrado muitas vezes 
vem corroborar a nossa opinião, quando,, 
porém extensa e demorada póde diminuir o 
mérito senão da obra, ao menos do autor..

A’ excepção d’esta falta que Bourroul sem 
0 menor trabalho póde .livrar-se, n’elle en-

;
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contramos vocação por esse ramo de litte- 
turaquedeve entrenós merecer maior cuidado.

Â leitura d’esses dois livros talvez tenha 
sido taxada muitas vezes de fastidiosa, mas 
para quem encara de maneira conveniente 
a vida dos missionários e o adianlamento 
que levam por toda parte, fundando escolas, 
edificando templos, construindo cemitérios, 
convertendo os indios, pregando a excellencia 
do matrimonio e exterminando a vergonhosa 
mancebia applaude necessariamente a santi­
dade do velho capuchinho e a dedicação do 
moço que vai escrever no livro do povo essas 
virtudes, talvez entre o riso da impiedade.

O mesmo mérito tem a de Pio IX porque 
n’ella percebemos a missão elevadissima do 
Santo Padre cercado das maiores responsa­
bilidades como chefe universal da Chris- 
tandade.

Depois da leitura de tão edificantes exem­
plos 0 espirito sente-se humilhado pela falta 
de virtudes que o possam ajudar no conheci­
mento de grandes verdades, e então supplica 
forças para a imitação de actos tão sublimes.
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Cumpre á Leão Barroul continuar tão im­
portante trabalho para engrandecimento da 
bibliotheca Catliolica, collecionando docu­
mentos de subido valor que talvez tivessem 
de ficar esquecidos.

I

Pouco nos importa a crença de cada um 
desde que é sustentada com aquella convic­
ção que sempre anima os sectários de qual­
quer idèa.

Somos conservadores, retrogrades, como se 
diz', mas conscienciosos, respeitando as cren­
ças alheias para que as nossas também o se­
jam. Apesar das nossas convicções avança­
mos mais que muito republicano maltrapilho 
que proclamando liberdade para tudo e todos, 

vUega entretanto com o sarcasmo um lugar, 
embora modesto, no banquete social á irmã de 
caridade, ao frade lazarista.

Não ha opinião, quando as idèasnão estão 
discutidas e acceitas.

A liberdade reconhece a diversidade de 
ideas, a multiplicidade de crenças. Os que

X
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abraçam a causa suprema da liberdade, accei- 
tam todo cortejo de boas, oá más conclusões. 
O que nega-se a semelhante verdade especula 
e não combate, falia levianamente o que lhe 
dieta um cerebro enfraquecido e não a vòz 
sincera do coração.

Eduardo Lima parece-nos não pertencer a 
semelhante classe.

Regeita o Art. 5" da Constituição do Im­
pério, pedindo portanto a liberdade de cul­
tos—diversidade de ideas, multiplicidade de 
crenças— , como já dissemos.

Pensamos diversamente do autor dos Estu­
dos políticos, porém não negamos palmas a 
quem cáe, lutando convicto de que trabalha 
pela verdade, nem ao soldado que defenda 
uma causa injusta, mas que n’ella julgue en­
contrar 0 principio immutavel do bem e d’ahi 
a salvação da idéa apoiada pela consciência, 
embora distanciada d’aquillo que destemida­
mente procura.

Os Estudos políticos são o primeiro volume 
de uma serie que Eduardo Lima promette 
publicar.
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Goiïi estylo simples e linguagem correcta, 
E. Lima expõe suas doutrinas, refuta (diz) 
por meio de perguntas a opinião contraria e 
termina o livro dirigindo uma animação aos
democratas sinceros.

Salvo uma, ou outra chapa, como: um es- 
cárneo atirado ao bom senso, etc., o livro está 
bem escripto e faz de seu autor a melhor 
apresentação como estudante dedicado e in­
telligente, tanto mais quando na Faculdade 
de S. Paulo poucos escrevem sobre questões 
de Direito.



Primeiros sonhos.-RAYM UNDO CORRÊA

Cantos e luctas.-VALENTIM MA&ALHÃES

Eis ahi dois moços iiUelligentes que pen­
sam na mesma cousa,—a poesia,

Si ambos fossem poetas adorariam a mesma 
divindade, concebendo-a cada um a seu 
modo.

Para o primeiro seria
« Deus^ 0 amoi% a familia^ »

^ E ü iicís solidôes oncl6 wcisc(XTCi'f>
« A natureza brilha.»

Porque, diz elle :
« 0 mundo que eu conheço e que detesto 

« Nunca me inspira., nunca l . . .»

para o segundo seria a deusa Liberdade, a 
‘ 8
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Idea Nova, e outras sempre repetidas e pQi- 
isso fastidiosas.

Raymundo Corrêa é bom poeta, Valentim 
Magalhães bom versificador; aquelle tira 
d’alma o que escreve, este reune os magné­
ticos e escalavrados adjectivos de Guerra Jun- 
queiro, mede-os bem e vae passando como 
soldado da deusa «Liberdade» nòs campos 
da «Idéa Novai»

. ) > ,

Quando falíamos de Brazil Silvado estabe­
lecemos que cada epocha tem o seu caracter 
proprio e que toma-se ridiculo muitas vezes 
transplantar para os nossos dias instituições 
de tempos passados e idéas que hoje não po­
dem vigorar.

Esse principio, porém não vem contrariar 
as ultimas palavras d’este livro, regeitando a 
opinião que se propala de que a escola lyrica 
desappareceu por uma vez com o estabeleci­
mento da escola realista,

Com a revolução litteraria de 1830 foi ba­
nido, é verdade, o lyrismo, maso lyrismo sub-
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jectivo e piegas, conservando a escola ro­
mântica que então se fundou o 'delicado da 
escola lyrica, o sentimento apurado, nunca 
porem abatendo-se ao estado de iminobili- 
dade nos versos frios e despidos de animação, 
fructos de excesso phãntastico de um poeta 
idealista. N’estes últimos tempos a escola rea­
lista tem progredido e na poesia é a domi­
nante, assim como em politica avança a idèa 
republicana, e em philosopbia o positivismo. 
Isso verifica-se facilmente e abi fica confir­
mado a proposição que temos avançado por 
mais de uma vez. Esse movimento è natural, 
porque è o resultado das tendências novas 
do século.

O que contestamos e com razão ò que a 
escola lyrica tenha succumbido a chegada do 
realismo ; a propria natureza o nega. Para que 
semelhante facto se desse era mister que o 
lyrismo estivesse baseado, como o classismo 
em puras convenções e em entidades mytlio- 
logicas. Mas isso não succédé. O lyrismo re­
pousa em pedestal de duração igual ao cora­
ção humano. Em quanto houver o sentimento.
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em quanto a mocidade embalar-se nos sonhos 
dos dezesete annos e os campos adornarem-se 
de delicadas flores o poeta hade inebriar-se 
n’essas primeiras illusões da vida e a escola 
lyrica cantará seus versos.

Âpplaudimos a  ̂ escolas que actualmente 
luctam e disputam a supremacia desde que 
0 romantismo se cóntenha nas raias que lhe 
são marcadas, não procurando reviver o in­
dividualismo da Arcadia, e o realismo pin­
tando a natureza tal qual ella é, não descendo 
as bacchanaes e não confundindo-se na orgia 
com a meretriz louca de sensualidade, nem 
com 0 D. João embriagado de paixões brutaes. 
Esse nunca foi o fim do romantismo e muito 
menos do realismo. A lyrado poeta não toca 
nos festins de Balthazar, nem celebra a vida 
dissoluta de Sardanapalo. Não, a lyra que 
canta a natureza em toda a sua sublimidade 
é santa, não se entorpece em decantar o vicio.

O que ainda hoje nos causa grave impres­
são e que Valentim Magalhães nos podia ex­
plicar ó como a Idéa Nova que vem acabar 
com 0 lyrismo já era conhecida no tempo de
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Augusto, como o provam os versos de Hora- 
cio; e como a idea republicana è nova si ella 
jâ vigorou em Roma de Junio Bruto e na
Grécia.

Âpplaudimos a escola realista, já o disse­
mos, si ella for a copía fiel da natureza, mas 
esse não è o reali^bo em qüehoje se escreve. 
Não, 0 realisibd moderno está encarnado no 
moralissimo, «Primo Basilio» 'Com que Eça de 
Queiroz brindou a sociedade portugueza que 
lê aos poucos aquellas paginas untadas com o 
mel da dissolução dos costumes, está no 
D. João de G. Junqueiro, cujo nariz cUstüla 
mercúrio, tendo as sobrancelhas roidas pelas 
syphiles bestial e outros adornos que muito 
contribuem para a suprema regeneração so­
cial.

Valentim Magalhães também é realista 
moderno, porque, como elle mesmo diz, tem 
horror a batina do padre e é republicano ri- 
gorista que quasi morre de apoplexia por ter 
posto na cabeça o chapéo de um Barão como 
lê-se :
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' • •••• . ...................  a proporção que andava,
« ÿ n tia  que o meu craneo aos poucos se apertava,
« Gomo que recebendo a rabida invasão 
« Das ancias do reptil em meio á escuridão.

• • - v v .................  Tantos neg-rores, tantos,
« rnicberam-ine a cabeça> ha pouco jovial,
« Que eu que do cliapéo provinha todo o mal.
« Tirei-o incontinenti.

• ■ I • • •

Assim já se'pôde ser republicano. 
Raymumlo Corrêa é o opposto a Valentim 

Magalhães, é sentimentalista como Cazemiro 
de Abreu, jnas ás vezes faz o leitor desconfiar 
da honestidade de sua lyra, quando por ex­
emplo pede ao smt amor que venha ter com 
sigo debaix-o dos cafés, on

« E ’noite! mostra-me ao menos (1)
« O transparente regaço,
« Quero cingir-te o meu braço 
« A roda d’essa cintura!

« Não tem as! desce, meu anjo, 
« N’essa cama de verdura 
« Vem deitar-te! lá da altura 
« Nos vê a lua somente!

« Vem cá! nós somos dois noivos ; 
« Desata essa loira trança !. . .

(1) Ogripho é nosso.

f'
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€ Quero com beijos de fogo
« Desmaiar no teu regaço!
« Quero, n’um fervido abraço,
« Morrer de amor—creatura.

Ora isso tudo reunido , mostra a especie de 
paixões que agitava o poeta.

Valentiin Magalhães è. inimigo dos padres 
e verifica-se nas poesias. Piedade CathoHca e 
A um incauto ambas sem inspiração, e mesmo 
de pouco mérito. •;

Raymundo Gorrea è poeta catliolicõ e apre- 
senta-se com esse caracter em úma vas suas 
mais bellas composições—OPro^heia, onde 
ve-se que o espirito do realismo moderno não 
murcbou-lhe a santidade das crenças.

Os Primeiros sonhos honram uma estròa, ja 
pela rima rigorosa e cadencia no verso já pela 
variedade na pbrasealogia seinpre correcta, 
já pela metrificação que ò excedente.

Raymundo Gorrea ó poeta de primeira or­
dem e si deixar o lyrismo infantil que tem 
algumas de suas poesias e o fogo da sensua­
lidade que brilha aqui e ali será um dos me­
lhores continuadores da poesia lyrica hrazi-
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leira, cujo mais distincto representante é An­
tonio Gonçalves Dias.«>

Rayiniindo Corrêa tem boas producçòes 
em todo 0 genero : No elegíaco apresenta o 
Epicedho; no lyrico, Olhos azues ; no pastoril 
0 Noivado no sertão que se nâo é a primeira 
poesia dos Primeiros sònhós é sem duvida uma 

 ̂ das melhores.
A ultima estroplie do' Noivado no sertão 

está differentedague fdi publicada em 1878 
apresentada lievista de Direito e Lettras por 
Aífonso Celso Junior.I . . .

O poeta, talvez quizesseencobrir qualquer 
pensamento malicioso que porventura podesse 
apparecer, mas diminuio a delicadeza d’essa 
malicia que era por certo uma pintura muito 
mimosa. Dizia elle:
« Depois... ella descalça os sapatinhos 

De setim còr de rosa,
« Sorri-se com malicia e em fim se deita 

' Fingiado-se medrosa,

Diz nos Primeiros sonhos :
« Depois ella descalça os sapatinhos 

Forrados de setim,
Sorri-se com malicia, o véo arranca 

E se reclina emfim.
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Agora uma censura grave a Ray mundo 
Corrêa sobre a nota final que tem seu livro.

Si suas composições poéticas são ridi- 
culas melhor seria dar-lbes destino igual ao 
que deu a tantas outras, si porem conside- 
ra-as ridiculamente contrarias ao espirito da 
epocha convem lembrar que o apparecimento 
de uma escola não traz como cons.equencia a 
queda de outra.. Produzirá a marcha mais 
demorada, nunca porem a falta do cultivo, e 
para exemplo o positivismo não banio de 
França o espiritualismo e mesmo entre nós a 
escola republicana não fez a .escola conser­
vadora recuar. Pelo contrario, estabeleceu-se 
a lueta e d’abi a força do combate, a energia 
dos combatentes.

Ray mundo Corrêa è bom poeta lyrico porem 
si fdiar-se como promette a escola realista pa- 
rece-nos que não passará de méro versifica- 
dor, mendigando idèas alheias e furtando 
figuras como muita gralha que por ahi anda
adornando-se com pennas de pavão.

Esperamos um novo volume de poesias de 
R. Corrêa intitulado : Marteladas Cyclopicas.
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0 que pensamos de Valentim está mais ou 
menos expendido : émoço intelligente, podia 
ser bom estudante de Direito si se dedicasse 
com mais seriedade a tão laborioso estudo, 
mas não é poeta.

Têm os Cantos e hictas boas poesias e entre 
ellas Mãe, O Deus mendigo, Poemas da roca 
e algumas outras.

Uma das melhores producções é a que de- 
nomina-rse Os dois edifícios ; é uma das suas 
poucas poesias socialistas na extensão da pa­
lavra e foi inspirada por um conhecido pensa­
mento de Victor Hugo : Abrir escolas é fechar 
prizões.

A nossa opinião é franca, como promette- 
mos, nella não se descubra offensa e estamos 
crentes que Valentim Magalhães, pensando 
despido de todo amor proprio, n’elle bem 
exagerado, mais tarde reconhecerá que fal- 
lamos-lhes verdade não procurando illudil-o 
com elogios sem fundamento.
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Essa è a verdade ; o despeito de hoje sê v 
a gratidão de amanhã.

Temos concluido este trabalho. Com elle ^ 
prestamos pequeno, porem consciencioso ser­
viço a Faculdade de Direito de S. Paulo e 
promettemos para Março de 1881 mais deta­
lhada resenha de 1880.

Estaremos sempre firmes em nosso posto
de honra.

V, f  -  'Uip'





Âpezar do muito cuidado que tivemos na 
revisão das provas escaparam alguns erros 
que podemos ainda emendar, deixando ou­
tros que 0 leitor poderá supprir. O erro 
emendado uma vez serve de correcção a ou­
tros em idênticas circumstancias.

Linhas
9 — 9 — fallar lède falar.

23 4 — a sua missão lêd6 sua missão.
24 — 10 — do .desaparesimento lêde do des-̂  

apparecim.ento\
30 14 — apareceu lêde appareceu..
31 ___ 17 — lembré. lêde lembrem.
33 __ 13 awcíor lêde autor.
39 __ 12 — • derramento lêde derramameyito.

40 8 — unicamente lêde uniea. __
49 — 7 — se lêde si.
52 ___ 18 — à citar a citar.
58 — 16 — Coimbrense lêde Coniynbricense.

70 — 1 — e sem razão lêde e sim razão.
77 — 5 — accaso lêde acaso.
88 — 18 — impressa lêde impresso.
91 — 21 — filiando-se a lêde filiando-se á.

107 — 9 — biograghou lêde biograp>hou.
112 — 10 — tanto mais quando lède tanto mais 

que.
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